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D e m o c r a c i a
E’ indispensável orientar- 

nos sobre essa fórma de so
berania popular. Induzir, e 
fazer compreender ao po
vo que ama a liberdade do 
seu direito e o seu progresso 
a razão unica d "essa teoria, 
á qual deve prestar a rnáci- 
ma atenção, e plena confi
ança, protegendo êsse sis
tema perfeitamente ade
quado ao instinto de inde- 
pendencia. Reter bem na 
memória, que a democracia 
é a idéia inspirada dum 
govêrno em que o povo e- 
zerce toda a sua vontade.. 
Todo aquele que desprezar 
e não coadjuvar os servi
ços d’essa causa mais justa, 
em que deriva a felicidade 
dum paiz, quando inteli
gentemente guiado, e edu
cado num a bem formada 
doutrina republicana, não 
se ihe deve reconhecer di
reito algum, porque o seu 
sentimento é animado d "um. 
predomínio acima do voto 
natural do povo. A demo
cracia na sua compleição 
libérrima não permite su

portar a demagogia que 
conduz o espirito proporci
onado á indelevel izenção 
do seu grado, á revolta que 
perturba a tranquilidade da 
vida interna dum a nação 
edestroe a simpatia dos. ou
tros povos que cultivam- a 
mesma sciencia do bem da 
humanidade. E’ necessário, 
pois, n’umaseíecção< perfei
ta eleger os representantes 
da vontade unica e que sai
bam interpretar fielmente 
0 sentimento do paiz nas 
suas naturais preçisÕes. A 
democracia encerra em si 
a união d.e todos peta causa 
das. suas aspirações, a evo. 
iução transcendente d esse 
principio tão nobre. Estes 
predicados não se podem 
dividir e manter n’uma só 
organisação. Estão estreita
mente ligados e subordina
dos a ela., A Democracia é 
ôje a base e preparação do 
futuro que tornará respei
táveis os povos e extinguirá 
as lactas, fratricidas..

Manuel Noronha. Lezamda.

Senhas t)e essencia e petroleo

A essencia e o peírolea 
escasseiam na França e em 
todos os paizes da Europa 
porque a America, necessi
tada dos seus barcos para 
o transporte de soldados e 
material de guerra, não os 
dispensa para a exportação* 
d'aqueles produtos, que 
outr’ora vinham da Russia, 
ôje impossibilitada de for
necer os paizes europeus.

A fim de regularisar a 
distribuição de petroíep e 
da essencia que ainda ezis
te em territorio francez, o 
Govêrno d}aquela nação 
resolveu proceder a um in
quérito ás necessidades da 
população, fazendo a cada 
habitante uma série de per
guntas. A distribuição es- 
tabeleceu-se, para o mez ae 
Maio, da seguinte fórma:

«Petroleo»: — Continúa, 
em principio, a ser reser
vado ás familias que não 
têem gaz em câsa. Nq em

tanto, as pessoas que têem 
gaz mas que não dispõem 
senão de um bico na, cosir 
nha e outro- no vestíbulo 
poderão receber uma, ração 
de petroleo mediante um 
certificado do propnetario 
do predio ou d© guard'a 
portão,, legatisado pelo co
missário da policia.

As pessoas, que- não dis
põem para cosinhar, senão 
de aparelhos a petroleo.,. po
derão tambem, obter uma 
ração-especial suplementar 
á concedida para ilumina
ção.

Os consumidores,, para. 
terem direito a esta ração 
especial, deverão- assinar 
uma declaração concebida 
n’estcs termos:

«Eu abaixo assinado de
claro náo podêr preparar 
as refeiçõse do meu lar 
doméstico, quê se compõe 
de. .. pessoas, senão por 
meio de um aparelho a pe
troleo. Autoriso a adminis
tração a Vir verificar a eza- 
tidão d’esta declaração».

As rações concedidas se
rão;

Para as pessoas que não 
têem gaz senão na cosinha 
e no vestíbulo, ou que vi
vem isoladamente, 1 litro; 
para as que se servem ex.- 
clusivamente de aparelhos 
a petroleo para cosinhar,. 
compreendendo-se que. a 
esta ração se poderá juntar 
outra para iluminação, 3- 
litros.

«Essencia».— Para, a es
sencia-, a distribuição feita 
a cada familia será,, em 
principio, fixada em meio 
litro, e em certos, casos po
derá ser elevada a urn litro.

O consumo colectivo dos 
est abe leci m en tos de, educa
ção:, pensões de. familia, 
■obras, de assistência, e ou
tras instituições análogas, 
-é fixado em 1, litro ,de pe
troleo e 1 de essencia por 
meZj por.- cada grupo de 
quatro pessoas que vivam 
em comum.

A-s- senhas são entregues 
p^lõs administradores de 
concelho aos chefes . de fa- 
milia mediante a. apresenta
ção, do livrete ou cartão de 
carvão.

Ao mesmo tempo que 
iS- senhas de. petroleo e 

de essencia,. será.remetida 
ao chefe de familia, ou ao 
seu: representante, uma 
fórmula de declaração,a. en
cher e a entregar ao admi
nistrador do concelho.ou á 
secção de distribuição-,.das 
senhas de pão,.no momen
to em que sao entregues as 
folhas destinadas ao consu
mo de pão, ou. seja nos .di: 
as 26 de Maio.

Depois de. estar preen
chida, esta fórmula será 
remetida aos interessados,, 
e constituirá a carta ou.li
vrete de cada chefe dê fa- 
milia..

Comentários ■&, Kotici;i&.

Utissa ffa S ta  a i n d a  p o 
de Kemesil.ar-^e
Abandonaram, .  f inalmente,  a.s 

cadeiras oíer.ecidas pela.atua!.sit.u- 
açãp. e qiie antes haviam sido g a 
nhas  pelas- simpatias  qne mere-, 
ciam do eleitorado d ’este- conce
lho, os srs.  dr..  Cesar  Fernandes .  
Ven tu ra  e José  Perei ra  Fialho.  
Permi tam-nos os ilustres,  edis 
qne lhes apontêmos uma g rand e  e 
im perdoável falta qua! é a de aâo

levarem aos tr ibunais,  os.veria^
d.ores. democrát icos seus-: aoteces- 
aores,. autpres de escândalos,,  e  de 
roubos de que não ha memória 
etn toda a governança d ’este 
concelho. Só assim e depois de o 
terem, feito como correct ivo a 
quem se.locupleta,  com os dinhei- 
ros- públicos,  os. senhores ve- 
ria.dores andar iam bem. Assim,  a 
nosso vêr ,  ficou,dhes o melhor  
p o r f a * e r .  M^s.,, emfim, o que 
nà.o tem, remedio remediado,  es
tá,  e como ainda,, lá iica.m trez 
ver iadores,  êsses, cer tamente ,  o 
f arão,  0 .q.ue já, cão é sem. tempo., 
E! preciso desmascarar  os iadrões
d.us democrát icos.

De- todos é sabid.0- q.u.a. êste 
concelho foi, sm pra , em todo 0 
tempo,  eaxeptQ es quat.ro a>uos 
de gerencia.  democrat i ca ,  adm i 
nist rado -com, inidigenxia, z&q e 
iiic.oncus.sa honradez. Brogrediu.
—  para t r a i , —d.a maneira,  mais 
ext raord inar ia  e se nâo fqsse a 
administ ração péssima da  de ma 
gogia deroocrat.iea j á  teria, ido 
tomar  banho a a lguma  poça.do 
Mercado 011 a  ares  .para o Pfrr 
to,. . . da Lançada .

Vá,  srs.  Sidónios,  ponham as, 
carecas  á m o s t r a . . .  do,s demo- 
u;aticos.

0  povo precisa, s aber  dos e s 
cândalos,  dos roubos,  das  vergo
nhas dos democrát icos.

K.cs sempre foram , uns gatu
nos', ■ ■ ■
© pão

0  povo, teve d ’esta vez o bom 
senso dè se negar, a mster,  no.es- 
tômago um pão. q n e .p r ’«ibi lhe 
a r r an j a ra m - peia wiódica . quant ia 
de 3,0 centavos,  ,e que se não ..era 
de al farroba era da bagaço ou 
qualquer  outr .a, p.prç.ari.a n,o,çi,va 
á , saudç.  A comissão .adminiatra,,,, 
tiva remediou ent§,o o. caso mau 
dando coser pão de. tiiilh.0 . com 
cent.610, q.ue nâo é nada mau., e 
qu.e melhor,seria. ,se nâ,e custasse 
mais. . q,u at£,o - centavos q.ue o.,,que 
coseu,  a'cara,ara, ,  dos,. ladrões, _ o 
qye se. não justifica atendendo 
que,  com o conhecimento da pro 
pria„comissãp, .m.nitas car roçadas 
de milho sahiram d ’esta vila.

*Ima. B.Q. ç r a w .. -
Eoi ha,pouco publicado, um de 

creto,. s.us..pe,udendo o direi to de 
remissâp d.e fóros que a,caba d.e 
se.F. revogado na par te da refer i
da remissão.

0 . sidou.ismo. emquanto dá uma 
marte l ada  uo .cravo  dá outra na 
ferradura,

Aquilo. é  qne é talento!';

M pjs, ex.pioÉii^os
De uma  curiosa nota que a 

«B.avas». transmitiu:.
Mademoiselle Lucienne Chan 

vin,  menina de 15 anos,  d.e Ron- 
thon,  recebeu ha  pouco do seu 
tio mil i tar  uma caixa de icrayonsi:,  
de cores  para ,desenho,  encoutra- 
dos. n ’uma trincheira alemã,. E s 
tando a ooiorir um mapa,  a me
nina por acaso raspou um dos 
torayoQS,», com oma agulha,  quaa.

do.de rep.eRte explodiu,, levando* 
lhe trez dedos.e cegando-a de um.-. 
Ôlho»

C’©aíKiímIç5eis
Até ao fim .d o oorreate-mez .de->- 

ve ser paga a contribuição ptedi-- 
a! ruslica e urbana, de que ain»- 
da não tenha sido,cobrada pres-. 
taçâo al.gnmar . &endo relaxadoa 
todos os conhecimentos que fica-, 
rem por co-brar findo o- p razo , -.

itaclieal»
Ince ton ha  dias a sua pubiica»- - 

çào em Be ja  e honrou nos com a 
sua visi ta êste nosso confrade,• / 
semanario auti-clericai,  órgão da 
L ig a  Juventude Radical de que é 
director  o- sr. Santos  Fer ro .

Ao i lustre colega apetecemos,  
longa e p róspe ra  ezisteucia.

aljÛeiítaitEe H.adleal
Fa.z., ôje dez anos que a Ju ve n-  

t u i e  Radical ,  da. Barcelona,  en 
viou uma mensagem ao g rande  
dramatu rgo ,  espanhol  Pe rez Qal-  
dós,  deputado repui l icano ,  of.era- 
ceudo-lhe o seu concurso «para 
redimir  a E s p a n h a  da escravidão 
do, Vat.ican.0 3. . No Par l amento  es- 
panhaLMoret  faz declarações fa- 
voraveis á l iberdade dos cultos,  
insistindo .no proposito de se r e
formar  a sss.e
tido.

íie fé
Completa ôje 255 anos que em 

Evora  se efétuou um auto de fé.
Sah iram 143 pessoas,  51 homens, 
e 92 mulhe res  com prejnizo ds,  
bens em beneficio da igreja.  .

Consta que a, classe, pescaiorist  
d ’e^ta vila tençiaua,  no prócimo 
sabado,  fiSe.r amas  cavalhadas.,  
na Aven ida Antonio José  d ’ÁÍ- 
jueida. q.ue. serão, abr i lhantadas  
pela distinta., f i larmónica 1 .° d s  
Dezembro.

iBoBííJtiiií,|ias 8<em fel',
In fo rmaram-nos  que o, padre  

.Antonio Antunes, .  n ’um estabele
cimento,  d.iss.e « que isto não t e rá  
socêgo emquanto  o govêrno não 
mand ar  fuzilar meia duzia d ’elesi),

D ’eles quer  dizer:  dos r epubl i 
canos..

Oh,! êstes ministros de Deus  
são umas pombiuhas sem felí‘.

a s s a c a r
P or  meio d.e s.enhas está a  co

missão administ rat iva d ’este con
celho p rocurando  fazer  a dist rL.  
buição de 15 sacas d.e a s suca r .  
que conseguira para  abastecimen 
to. d.’esta vila,. E ’ muito pouco,  
não ha dúvida,  e por isso a dis
tr ibuição de 500 g r amas  a cada.  
casa, é bem feita. Que cont inue o 
p res ta rá  assim u m  bom serviço 
ao público que tão. explorado es 
tá sendo.

O peior é êsss serviço tor sido 
tão moroso para os gu losos . . .

a f o g a d a  p o 
ç o .
Terça  feira passada a interes- 

a%o,te Er i sel i ada ,  í i lhioha mais
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A  P A T R I A

A  P a t r i a  n o s s a  a m a d a  é  a  n a ç ã o  
■ O n d e  n a s c e m o s ,  e  o  solo a r p a d o .

N â õ '  h a  n e n h u m  c o m o  e l e  t ã o  s a g r a d o  
Q u e  e x p r i m a  t a n t o  a f e c t o  e  a d o r a ç ã o .  .

E ’ a  m ã e  c o m u m ,  c h e i a  d e  a f . i ç ã o  
P e l o s  s e u s  f i l h o s ,  e  u m  b e m f a d a d o  
S í m b o l o  d e  c i v i s m o ,  i m m a c u l a d o  
A o  q u a l  t r a z e m o s  p r ê s o  o  c o r a ç ã o .

Q u e  o s  o u t r o s  c é o s ,  o  c é o  d a  P a t r i a .  é  m a i s  
P u r o  e  a z u l ,  m a i s  c h e i o  d e  i d e a i s !
A  t e r r a  t e m  m a i s  e n c a n t o ,  é  m a i s  l i n d a !

P o r  e l a — m ã e  d o  a m o r — s o l  a  r a i a r ,
S e u s  f i l h o s  d ã o  a  v i d a  p ’r a  s a l v a r ,
Seus f i l h o s  m o r r e m ,  a b e n ç o a n c l o - a  a i n d a !

Adelino Reis de Sousa

n ov a  do sr.  João  Carvalho,  mo- 
yador  no Bair ro Ser rano,  foi b r in
ca r  para o quintal  e, colocando-se 
sobre a bôca do pôço pretendeu 
t i r a r  agua  cahindo n ’essa ocasião. 
Aos  gri tos da  pobre mãe acudiu 
mui ta  gente,  indo alguns indivi
duos den tro  do pôço sem comtu- 
do conseguirem salvar  a criança 
que ,  caindo ao fundo,  nâo voltou, 
Bupondo-se que se agar rasse a 
qu a lquer  objecto pesado,  tendo 
en tão de ser  t i r ada com uma fa- 
í echa.  A  infeliz cr iança tinha se 
te anos de i d a d e  e era os enlevos 
d e  toda a familia,  sendo o seu 
funeral  muito concorrido.

A toda a familia a expressão 
s in ce ra  do nosso sentir.

Pic-nic
Consta que a briosa classe dos 

t r aba lhadores  rura is  d ’es ta  vila 
p ro jec ta  um pic-nic para  um dos 
domingos do prócimo mez de j u 
lho,  com cavalhadas e arraial  uo 
d ia  immediato.

I»assel© fflnvial
Cada  vez mais estraordinario 

0 entusiasmo na  g rande familia 
mari t ima peio passeio fluvial de 
3 0  do corrente.  D ’ôje a ' oi to dias 
todas as embarcações de vela d ’es- 
t a  vila sahirão embandei radas  ãs 
oito horas  do Cais das Faluas  
em direcção á encantadora Co
v a  da  Piedade,  e centenares  de 
pessoas de ambos os sexos,  na 
mais f ranca das alegrias,  acorn 
panhadas  de apeiitosos fornéis,  
ali tomarão assento esquecidas 
de  t r istezas.  E ’ que as vidas es
t ão cada vez mais cur tas  e isto, 
pa ra  u m a  pessoa mor rer ,  basta- 
lhe  só es tar  viva.

Como j á  aqui dissemos os b a r 
cos são demais  só para a classe 
promotora da b r i lhante festa e 
t em ela imenso p razer  vel os 
todos cheios, o que será facil se 
algumas familias de outras cias 
Bes cor rerem a abr i lhanta r  com a 
sua presença o passeio pelo Tejo 
acima no que nada gastarão.

A par t ida será anunoiada por 
gi randolas  de fognetes e. a Banda 
Democ ra t i ca  sah irá  dá sua séde 
tocando um lindo ordinário.

isa!!e§
P or  uma comissão de socios da 

Banda  Democra t ica  realisar-se- 
hão ôje, ámaoha ,  sabado. e do
mingo a t r aen tes  bailes para so
cios da referida Banda ,  na ant i 
ga séde na Avenida Antonio Jo 
i,é d ’Almeida,

gréves
Es tão em gréve as classes de 

t r anspor tes  mari í imos e o pessoal 
à ã  exploração do porto de Lisbôa.  
Os grev is t as  ezigem o salario mí- 
idmo 1(380 por dia.

8s lg a » !ie a á « >
Responderam ontem em pro 

cesso de policia correcional os 
gatunos Antonio Mart ins  (O Rus 
so) natural  d ’es t av i la ,  de 18 anos 
de idade,  filho de Fel izber to Pa 
dre e de Avelina da Conceição, 
e João T ava res  Caramelo,  de 16 
ànos,  t ambem natural  d ’es ta vila, 
filho de Manuel  Tavares  C a ra m e
lo e de Ger t r ud es  Vintem,  acu 
sados de furto de batatas ,  sendo 
o primeiro condenado em 10  me
zes de prisão e o segundo em 8 .

P o r  e m b i r r a r  c o u i  o s  sai- 
v o s  d o s  t íã e s .
Quinta feira passada veio a es 

ta vila á f armacia Manei ra  & 
Moura o nosso amigo e correl i 
gionário de Sari lhos Grandes ,  sr. 
Manuel  Francisco da  Costa,  bern- 
quisto comerciante d ’aque!a fre 
grezia,  a fim de receber  os pri 
meiros curat ivos da  f r ac tura  da 
perna direi ta,  motivo d ’unia a 
gressâo brutal  e t raiçoeira por 
par te de dois individuos que a 
quele nosso amigo diz nào conhe 
cer.  Conta que uivava perto da 
por tà do seu estabelecimento nm 
cào que ele,  quando ia para dei
tar-se,  p retendeu desvial-o d ’ali, 
sendo n ’essa ocasião at ingido por 
uma enorme pedrada  na perna 
direi ta que o fizera cair.

Lamenta ndo  tal acontecimento,  
fazemos votos muito sinceros pe
las rapidas melhoras do nosso 
bom amigo, e que uma vez des 
cobertos os autores .da proeza,  ju s  
tiça lhes seja feita.

<$8i e r m e s s c
T e r á  ôje cont inuação a a t r aen

te quermesse promovida pela Ban 
da Democrat ica,  na praça 1.° de 
Maio. A banda  tocará dás 19 ás 
24 horas.  A quermesse prolongar- 
se-ha.

lí è s i is ia s f e o c a t io
t íobre uma noticia inserta ha 

pouco n ’este jo rnal  int i tulada 
Desmmhocado  r ecebemos uma a- 
t r evida ca r t a  escri ta,  natural  
mente,  por alguma ama  do padre 
Antunes .  E n t r e  .outras ofensas 
chama  nos falsai io , o que nos 
leva a garant i r - lhe qne o boneco 
de JJeus está efet ivãmente des 
minhacado. Ezamin e  a am a  do 
padre  Antunes  e diga-nos depois 
alguma coisa . , ,

E z a m i n e . . .

zica «puchada á st i stancia.  . . 
pianissimamente» faiando.  Ao 
sermão subiu ao púlpito um cle
rical de roupeta  e caspéto cada 
verico» que deliciou a nu.merosis-, 
sitna asáisteneia composta de cie 
ricaes de vários matizes alguns 
dos quaes se foram a r repender  
dos muitos cr imes que a cons
ciência lhes'  aponta.

Não houve procissão porque a 
banda d ’esta vila só se prontiti 
caria a tomar  par te mediante a 
quant ia  de 10 U;?> escudos e con
dição especial:  virem os rpuzicos 
de chapéo na cabeça.  Nâo qui- 
zeram os «comparsas» e u’esse 
caso o ohorrivel espectáculo» íoi 
a l terado,  a bem dos cavalos da 
guarda  republ i cana que n ’esse 
dia nos deram o súbito p razer  da 
sua prezença.

«Ridendo cast igat  m o r e s . . . »  
como dizia Planto.-— C.

C a s a í a a ,  g l »  .—  Têe m estado 
g ravemente  doentes a E s . “  S r . a 
D.  Maria Amél ia Salgueiro,  e s 
posa do nosso prezado amigo M a 
nuel José; Salgueiro,  e a Ex. ' "a 
S r . a D.  Beatriz Gonçalves Ri ta,  
espoza do nosso i lustre correl i 
gionário,  sr.  dr.  Gonça lves  Rita,  
ás quais dezejâraos completo 
restabelecimento.

— Reuniu a di recção da  Socie 
dade Mnzicâl ,  resolvendo aumen
tar  o ordenado ao regente da 
banda e cont inuar  no ano. cor 
rente com as quermesses a favor 
do respectivo cofre. O balancete 
do mez findo acusa um saldo de 
203$00  e todas as dividas liqui
dadas.

— Os géneros de merciar ia  es 
tão escasseando n ’esta localidade 
havendo alguns,  como petroleo e 
assucar,  que desapareceram do 
mercado.

— Cont inuámos a r ec lamar  do 
Sr .  sub delegado de saudé e C a 
mara  Municipal  o sôro ant ivano-  
loso-que o regedor  d ’esta vila j á  
requisi tou.  Urge  que nos preca 
vâmos cont ra uma epidemia que 
póde assaltar-nos.  Por  toda .a 
parte ha suinos,  ha monturei ras .  
liso e toda a espécie de porcaria 
que muito contr ibuirá para  o 
al ast ramento da doença se ela 
nos ba ter  á por ta  Suas ex.as tê 
em o dever  de providenciar  qu an 
to antes .— C.

AGRADECIMENTO
jWemrsa erm elinda ]Waría 

de Carvalho

CORKESPONDHNCIAS
- « Í I 1 8 .
na igreja

Casslía, 48-^0
— H á  dias honve 
d ’esta vila «espectáculo ao alcan 
oe de todas as bolsas».  Houve  
cantochão,  desagravo,  ladainhas 
e «muchas  cozas más»,  com mu-

João Carvalho, sua es
posa e filhos, Libania de Je
sus, Ana Matias Gaspare 
Virgínia Matias, profunda
mente penhorados para 
com todas as pessoas que 
por ocasião do desastre que 
pôz termo á vida de sua es
tremecida e inolvidável fi- 
lhinha, irmã, neta e sobri
nha Ermeiinda Maria de 
Carvalho, tentaram, por to
dos os meios ao seu alcan
ce, salvar-lhe a vida, a to
dos a sua eterna gratidão 
Ante tantas dedicações não 
podem olvidar a maneira 
desinteressada como algu- 
mas pessoas procuraram^ 
por várias fórmas, salvar a 
vida da infeliz criança mer
gulhando o pôço onde ela 
havia cahido, arriscando 
assim a sua própria vida. 
Igualmente agradecem a 
todas as pessoas que a fo

ram beijar e deixar recor
dações de eterna saudade, 
acompanhando-os assim 
num dos tranzes mais do
lorosos da sua vida. Espe
cialmente agradecem á? di
gníssimas professoras d’es- 
ta vila, ex.maS sr.as D. Ana 
Rachel, D. Maria José da 
Conceição Batista e D. A- 
melia Vaientim e ao ex.roo 
sr. Antonio Rodrigues Ca
leiro pela fórma carinhosa 
como todos lhes patentea
ram os seus sentimentos, 
quer dirigindo-lhes pala
vras de conforto quer fa
zendo-se representar no 
funeral da infeliz menina. 
Não podem, tambem, dei
xar no olvido o ex.“° sr. dr. 
Manuel da Cruz Junior pe
ia maneira pronta e deli- 
gente dos seus socorros. 
E, emfim, a todas as pes
soas que se dignaram a- 
companhar á última mora
da os restos mortais da sua 
infeliz fiihinha, irmã, neta e 
sobrinha Ermelinda Maria 
de Carvalho.

Aldegalega, 21 de junho 
de 1918.

ANÚNCIOS

Debulhadora
De massaroca, vende-se 

uma, nova, em boas con
dições. Tambem se’ vende 
uma engomadeira, nova. 
Trata-se com Luiz José da 
Costa, empregado da Fá
brica de Cortiça, n'esta vila.

t

Trez corpos de armação 
para mercearia e fanquei
ro, juntos ou separados. 
Trata-se com José da Vei
ga Marques, n’esta vila.
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Vende, de primeira qua- 
dade, o sr. Antonio dos 

Santos Fernandes, na rua 
Almirante Cândido Reis, 
a 1 Y$'j5 cada saca.
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COMPRA TUBO
Móveis antigos e moder

nos, loiças, cristais, colchas, 
fogões, cautelas de penho
res, etc., etc.

Dirigir a JA N U A R IO
CO RTAD O R  em 883

A L D E G A L E G A

+ X + X + X : X + X + X +

A NA  D E  C A S T R O  O S O R I O

ANIMATOGRAFQ
V e n d e - s e  u m a  i n s t a l a ç ã o  

c o m p l e t a ,  a  f u n c i o n a r ,  q u e  
s e  c o m p õ e  d e  m o t o r  « I m 
p e r i a l »  d e  5 H - P ,  n o v o ,  d o 
i s  q u a d r o s  d e  d i s t r i b u i ç ã o ,  
d í n a m o  A  E  G  e  a p a r e l h o  
c i n e m a t o g r a f i c o  P a t h é .

P a r a  t r a t a r ,  c o m  a  E m 
p r e z a  F e r n a n d e s  &  Q u i n 
t a — B e n a v e n t e .

EM TEMPO de GU-ERRA
( A o s  s o l d a d o s  e  á s  m u 

l h e r e s  d o  m e u  p a i z )

A áçao, a intel igencia e o pa 
triotismo das .mulheres portu- 
guezas ,  n ’esta hora dolorosa e 
incerta,  é desconhecida em toda 
a par te ,  pela culpa da própria 
mulher ,  que nào lê os livros que 
a interessam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

Em tempo òc guerra
é a melhor  leitura para as mulhe
res conscientes e a mais l inda 
ofer ta  que póde ss r  feita aos sol
dados que honram a Patr ia.

A ’ venda eai todas as i J i  r a .  
r i a s .  T í s i f a í í a r l a s  e nos ,%i*- 
isassesss» € *i*a â id e S :í,

Pedidos especiais ao escritório;
14 « a : I r e s  d o  S J i e  « e i 

r ó .  í « .  í í . ? -  g J s f x s â s .

........otv.

A L C O O L  D E  V I N H O
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de

s m s m i Q  @11
nesta vila.

--- -<Z>©0-----
Mais ninguem de Portu

gal p.ode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de óiios e éte
res e com tão alta gradua
ção. s9,

Á  U N I Ã O  L I S B O N E N S E  

%  R o d r i g u e s ,  L . ‘
da

A m p l o  e  b e m  s o r t i d o  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  ] V f o d a 8 ,  
f a n q u e i r o ,  r o w p a r í a  e  m u i t o s  o u t r o s  a r t i g o s .

Preços sem compcfencia e ao alcance òc fot)os 
O seu proprietário pede uma visita á

4 1 » %  f f l A Ç A  D A  f l Q U E l H A ,  4 5
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